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Os GDH são um sistema de classificação dos 
doentes internados em hospitais de agudos, 

em grupos clinicamente coerentesclinicamente coerentes e similaressimilares
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em grupos clinicamente coerentesclinicamente coerentes e similaressimilares
do ponto de vista do consumo de recursosconsumo de recursos.

Este sistema de classificação de doentes, 
relaciona o tipo de doentes tratados com o 

consumo de recursos
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Grupos de Diagnósticos Homogéneos

O conceito de coerência clínica define que as 
patologias  dos doentes incluídos em cada 
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GDH, estão relacionadas com um aparelho ou 
sistema, ou ainda com a etiologia, e que os 

cuidados prestados são similarmente os 
mesmos para todos os doentes nesse GDH
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� Amplamente divulgados e avaliados
� Experiência prática nos EUA e num número 

crescente de outros países

PORQUÊ DOS GDH?
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crescente de outros países
� Possibilidade de aperfeiçoamento

- severidade da doença
- novas doenças

� Criação de novos GDH
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Os GDH foram desenvolvidos na universidade de
Yale, nos EUA, com o objectivo inicial de servirem de
base a sistemas de revisão de utilização, a partir da
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base a sistemas de revisão de utilização, a partir da
identificação de casos excepcionais, relativamente a
tempos médios de internamento esperados.
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A ideia subjacente era de que se o tempo de
internamento fosse considerado como variável
dependente, seria possível identificar um conjunto
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dependente, seria possível identificar um conjunto
de variáveis independentes que poderiam ser
utilizadas para fazer agrupamentos de doentes
num número gerível de categorias homogéneas
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Posteriormente, iniciou-se um processo de
análise estatística e validação clínica, do
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análise estatística e validação clínica, do
qual resultou a 1ª versão dos GDH, com 333
grupos
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Em 1975 começou a surgir o interesse na
aplicação de sistemas de classificação no
financiamento dos hospitais, que até então
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financiamento dos hospitais, que até então
eram reembolsados pelos custos.
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A equipa de Yale foi contactada para adaptar
os GDH de forma a serem utilizados pelas
entidades financiadoras
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entidades financiadoras



GDHGDH

Esta adaptação terminou em 1977, com 383
GDH, e teve bastante impacto, pois foi a base
de um financiamento prospectivo no estado de
New Jersey.
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New Jersey.

A base de dados utilizada continha registos das
altas hospitalares dos estados de New Jersey e
da Califórnia



GDHGDH

Em 1980 o sistema de pagamento prospectivo foi
activado em todos os hospitais de agudos do
estado de New Jersey, uma vez que o Governo
Federal estava extremamente preocupado com o
aumento crescente dos gastos hospitalares.
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aumento crescente dos gastos hospitalares.

A Universidade de Yale recebe instruções para
reformular os GDH, utilizando a CID-9-MC,
adoptada em 1979.



GDHGDH

Em 1982, foi apresentada uma nova versão dos
GDH com o objectivo de obter um sistema de
classificação de doentes em classes clinicamente
coerentes e homogéneas em termos de consumo
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coerentes e homogéneas em termos de consumo
de recursos.

A aplicação desta versão iniciou-se em 1983
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É a partir desta versão que começou a história dos GDH
modernos.

Na preparação desta versão utilizaram duas bases de
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Na preparação desta versão utilizaram duas bases de
dados;
- Uma com 1.400.000 resumos de alta de 332 hospitais
dos EUA.
- Outra com os dados financeiros do Estado de New
Jersey relativos a 335.000 doentes saídos.
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Os novos GDH deveriam obedecer às seguintes
características:

- Os dados necessários à sua definição deveriam ser
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- Os dados necessários à sua definição deveriam ser
recolhidos, por rotina nos resumos de alta hospitalar.
- O número de GDH não deveria ultrapassar os 500.
- Cada GDH deveria conter doentes semelhantes no
consumo de recursos e sob o ponto de vista clínico.
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Desde 1983 têm sido feitas várias revisões aos GDH,
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Desde 1983 têm sido feitas várias revisões aos GDH,
mantendo-se sempre a estrutura base.

Algumas dessas versões foram utilizadas em Portugal.



EM PORTUGAL

1984-1986: 
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INÍCIO DO PROJECTO

- Estudos de validação

- Difusão dos GDH
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1987 – 1989:
Preparação do novo sistema de financiamento

- Adopção da CID-9-MC
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- Adopção da CID-9-MC
- Formação de médicos codificadores
- Desenvolvimento de um resumo de alta normalizado
- Desenvolvimento de aplicação informática para

agrupamento de doentes e produção de relatórios de
gestão (LDRG)
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1990 – 1995
- Aperfeiçoamento do sistema de informação baseado em

GDH
- LDRG
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- LDRG
- Relatórios de Retorno
- Implementação do financiamento por GDH
- Facturação a terceiros pagadores
- Modelo de Financiamento para o SNS
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� VERSÃO ORIGINAL (1983) – 470 GRUPOS
� VERSÃO  6               (1988) – 476 GRUPOS
� VERSÃO 10              (1992) – 489 GRUPOS 
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� VERSÃO 10              (1992) – 489 GRUPOS 
� VERSÃO 16              (1998) – 503 GRUPOS
………………..
� VERSÃO 21              (2006) – 672 GRUPOS      

AP– DRGs
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GDH “ALL PATIENT – DRG”
Nesta versão:
Foi feita a reestruturação da Grande Categoria Diagnóstica:

Recém-Nascidos
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Recém-Nascidos

Introdução de Complicações/Comorbilidades “Major”

Criação de novos GDH
• Pediátricos
• Obstetrícia de Alto Risco
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Em 1984 iniciámos, em Portugal o projecto….Em 1984 iniciámos, em Portugal o projecto….
Muito trabalho foi desenvolvidoMuito trabalho foi desenvolvido
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EmEm 20092009,, comcom GDHGDH solidamentesolidamente instaladosinstalados
foifoi alturaaltura dada concretizaçãoconcretização dede umum “sonho”“sonho”
queque háhá muitomuito acompanhavaacompanhava osos médicosmédicos
codificadores,codificadores, ee dodo qualqual sese sentiasentia aa
faltafalta…………
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Desde 14 de Dezembro de 2009 temos o Desde 14 de Dezembro de 2009 temos o 
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PORTAL DA PORTAL DA 
CODIFICAÇÃO E DOS CODIFICAÇÃO E DOS 

GDH GDH 
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